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RESUMO: O presente trabalho avaliou o crescimento 
da ostra do mangue Crassostrea rhizophorae em 
diferentes densidades de estocagem. A espécie foi 
cultivada utilizando-se o método de balsa por 105 
dias, no estuário do rio Itapessoca, litoral norte de 
Pernambuco. O desenho experimental considerou 
três tratamentos com cinco repetições cada, sendo 
os tratamentos representados pelas densidades 
de 400 ostras/m2 (Tratamento A), 800 ostras/m2 
(Tratamento B) e 1200 ostras/m2 (Tratamento 
C). Foram utilizados ANOVA e o teste de Tukey 
(P < 0,05) para análise estatística. O comprimento 
médio inicial das sementes das ostras foi de 
24,8 mm e final de 41,3 ± 4,8 mm, 39 ± 5 mm 
e 38,4 ± 4,2 mm para os tratamentos A, B e C, 
respectivamente, havendo diferença significativa 
para o crescimento final em comprimento para 
as diferentes densidades.

PALAVRAS-CHAVE: Ostreicultura, maricultura, 
bivalve.

ABSTRACT: This study evaluated the growth of 
mangrove oyster Crassostrea rhizophorae at 
different stocking densities. The species was 
cultivated through the raft method for 105 days 
in the estuary of the ‘Itapessoca’ River, in the 
northern coast of the State of Pernambuco. The 
research design comprised three treatments 
with five replicates each, represented by the 
following densities: 400 oysters/m2 (Treatment A), 
800 oysters/m2 (Treatment B) and 1,200 oysters/m2 
(Treatment C). ANOVA and Tukey test (P < 0.05) 
were used for statistical analysis. The average 
length of the initial oyster seed was 24.8 mm; 
the final lengths were 41.3 ± 4.8 mm, 39 ± 5 mm, 
and 38.4 ± 4.2 mm for treatments A, B and C, 
respectively, showing significant difference in 
the final length growth for the different densities.

KEYWORDS: Oyster culture, mariculture, bivalve.

Introdução
Um dos fatores limitantes para o crescimento e 

desenvolvimento da população mundial é a disponibilidade de 
alimento (FOOD..., 2004). Alimentos com alto valor nutritivo 
como os de origem aquática, advindos da pesca e aquicultura, 
são importantes para a segurança alimentar mundial, pois 
representam 15,3% do total de proteína animal consumida no 
mundo (FOOD..., 2009). O fornecimento aparente de pescados 
per capita para consumo humano em 2009 foi de 17,1 kg e seu 
crescimento é atribuído à aquicultura, uma vez que a produção 
mundial por captura vem se mantendo estável nos últimos anos 
(FOOD..., 2010).
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repetições, perfazendo quinze unidades experimentais 
(Tabela 1), sendo cada unidade experimental constituída por 
uma lanterna com cinco andares.

Transporte e aclimatação das sementes de ostra
As sementes foram adquiridas na Associação de Aquicultores 

de São Cristóvão, localizada em Sergipe, onde foram coletadas 
em ambiente natural, utilizando-se, para isso garrafas plásticas 
(pets) recortadas e sobrepostas, que serviram de substrato para 
a fixação das larvas, que foram selecionadas por tamanho 
e transportadas em caixas de isopor, sem água, apenas 
envolvidas por esponjas umedecidas com o propósito de evitar 
o ressecamento.

Para a aclimatação das sementes, foram utilizados aquários 
com capacidade de 160 L, nos quais foram acondicionadas em 
estruturas de lanternas. Durante todo o período de aclimatação 
a água recebia aeração por meio de um soprador. O tempo de 
aclimatação foi de 2 horas, levando-se em conta as diferenças 
de salinidade e temperatura, considerando-se uma parte de 
salinidade e 2 °C de temperatura por hora.

Depois da aclimatação, foi realizado o povoamento nas 
estruturas de cultivo. O comprimento (mm) e a largura (mm) 
inicial das ostras nos tratamento foram , respectivamente, 
24,8 ± 0,7 e 14,7 ± 4 (tratamento A), 24,8 ± 0.55 e 14,7 ± 4,3 
(tratamento B) e 24,8 ± 0.45 e 14,7 ± 3,9 (tratamento C). O 
tempo de cultivo foi de 105 dias.

Instalações e manejo de cultivo
As ostras foram cultivadas em sistema de balsa, em 

parceria com a comunidade de pescadores de Barra de 
Catuama, município de Goiana, PE. As balsas são estruturas 
retangulares com área útil de 16 m2, compostas de madeira, 
cabos, flutuadores e âncora, ligados entre si, de forma a manter 
as ostras submersas no volume de água. Abaixo das balsas são 
colocadas as lanternas, que são estruturas cilíndricas e teladas 
com uma abertura de malhas de 1 mm, com cinco andares de 
20 cm de altura e 40 cm de diâmetro (Figura 2).

As lanternas, juntamente com as ostras, foram limpas a cada 
15 dias e delas eram retirados o sedimento e os organismos 
incrustantes, com auxílio de escovas, espátulas e também 
exposição ao sol, no intuito de reduzir possíveis competidores, 
parasitas e algas periféricas.

Variáveis de produção
Quinzenalmente, foram realizadas as medidas biométricas, 

através do uso de um paquímetro com precisão de 0,05 mm, em 
uma amostra de 20% de ostras de cada unidade experimental. 

Segundo dados da FAO (FOOD..., 2010), os principais 
ramos da aquicultura mundial são: o cultivo de peixes de água 
doce, macroalgas e moluscos. Os moluscos representam o 
terceiro maior grupo de animais cultivados mundialmente, com 
13,1 milhões de toneladas produzidas em 2008. Neste grupo, 
as ostras representam 31,8%, bivalves de sedimento 24,6%, 
mexilhões 12,4% e vieiras 10,7%.

Segundo dados do Cepene (CENTRO..., 2008), as capturas 
de moluscos durante o ano de 2006, em Pernambuco, 
representaram 30,2% do total de pescado capturado pela pesca 
artesanal, equivalente a 4.229,5 toneladas, tendo as ostras 
representado 6,6%. Devido à importância deste molusco para 
os pescadores artesanais, o cultivo pode ser uma importante 
ferramenta na geração de renda e redução na exploração desta 
espécie em áreas estuarinas.

As variáveis que afetam os sistemas de cultivo de moluscos 
têm sido estudadas por vários pesquisadores, como densidade 
de estocagem, estrutura de cultivo, frequência de manejo entre 
outras (PEREIRA et al., 2001; ALBUQUERQUE; FERREIRA, 
2006).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento 
da ostra do mangue cultivada em diferentes densidades de 
estocagem.

Material e Métodos

Localização da área de estudo
O estudo foi realizado no estuário do rio Itapessoca (7° 40’ 

31.09” S e 034° 50’ 41.78” W), no município de Goiana, Litoral 
Norte do Estado de Pernambuco, distante cerca de 80 km de 
Recife (Figura 1). O estuário faz parte do Sistema Estuarino de 
Itamaracá (SEI), que abrange mais outros seis pequenos rios e 
possui uma bacia hidrográfica que abrange cerca de 730 km2 
(MEDEIROS; KJERFVE, 1993).

Desenho experimental
O experimento foi inteiramente casualizado com três 

tratamentos: 400 ostras/m2 (tratamento A), 800 ostras/m2 
(tratamento B) e 1200 ostras/m2 (tratamento C) e cinco 

Figura 1. Localização das unidades produtivas de ostra no estuário do Rio 
Itapessoca (7° 40’ 31.09” S e 034° 50’ 41.78” W).

Tabela 1. Densidades de estocagem das sementes Crassostrea rhizophorae 
para os tratamentos A. B e C.

Tratamentos
Densidade de estocagem

Ostras/andar Ostras/m2

A 50 400

B 100 800

C 150 1200
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com tamanho médio inicial de 32,25 mm, obtiveram, após 
12 meses, um comprimento médio final de 60,5 mm, com 
um crescimento mensal de 5,04 mm. Já Littlewood (1991) 
registrou a ocorrência de crescimento em C. rhizophorae 
de comprimento e largura que variou entre 12,6 mm/mês e 
15 mm/mês e 3 mm/mês e 6 mm/mês, em Cuba e Porto Rico, 
respectivamente.

Pereira et al. (2001), avaliando o crescimento da ostra 
Crassostrea brasiliana, obteve crescimento mensal de 
2,64 mm, 2,16 mm e 2,18 mm, respectivamente, nos locais 
Porto, Retiro e Mandira, na região estuarina de Cananeia, São 
Paulo. MacCacchero, Ferreira e Guzenski (2007), cultivando a 
ostra Crassostrea sp. na praia de Sambaqui em Santa Catarina, 
obtiveram taxas de crescimento de 9,9 mm/mês, durante 
5 meses de cultivo.

Modesto et al. (2010), avaliando o crescimento de 
C. rhizophorae em lagoa de tratamentos de efluentes de viveiros 
de fazenda de camarão, obtiveram crescimento mensal de 
4,3 mm, 4,4 mm e 4,5 mm, nas densidades de 250 ostras/m2, 
500 ostras/m2 e 750 ostras/m2, respectivamente.

Os dados de crescimento obtidos nesse experimento estão 
semelhantes aos encontrados por Modesto et al. (2010) 
e Akaboshi, Chagas Soares (1988), porém diferem dos 
encontrados por Santos (1978), Littlewood (1991), Pereira et al. 
(2001) e MacCacchero, Ferreira e Guzenski (2007).

No último mês de cultivo, obteve-se um crescimento das 
ostras de forma mais acentuada que nos meses anteriores, 
marcados por intensa precipitação pluviométrica, acarretando 
uma acentuada variação da salinidade e gerando grande 
quantidade de sedimento em suspensão. Segundo Imai 
(1977) a quantidade de sedimento em suspensão é um fator 
limitante para o cultivo de ostras, pois afeta sua respiração e 
alimentação, causando a redução ou total paralisação no ritmo 
de crescimento.

De acordo com Johnscher-Fornasaro (1981), a baixa 
salinidade é outro fator prejudicial ao crescimento da 
Crassostrea rhizophorae, quando este organismo fica exposto 
por tempo prolongado. Embora as ostras sejam animais 
eurialinos e osmoconformadores, as variações bruscas de 

As medidas utilizadas foram comprimento e largura, sendo 
o comprimento correspondente à máxima dimensão entre a 
região dorsoventral, e a largura corresponde à distância máxima 
entre o eixo anteroposterior (GALTSOFF, 1964).

A taxa de sobrevivência das ostras (S) também foi verificada 
quinzenalmente, sendo calculada pela seguinte fórmula:

S = NT/(No × 100) (1)

Onde: S = sobrevivência (%); NT = Número de indivíduos 
sobreviventes ao final do período avaliado; No = Número inicial 
de indivíduos colocados nas lanternas.

Análises estatísticas
Os resultados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk 

para verificar a normalidade dos dados e, posteriormente 
analisados, através de ANOVA e teste de Tukey (P < 0,05). Para 
análise, foi utilizado o programa Statistica, versão 8.

Resultados e Discussão
Durante 105 dias de cultivo no tratamento A (400 ostras/m2), 

as ostras obtiveram uma taxa de crescimento mensal médio 
em comprimento de 5,53 mm e em largura de 5,36 mm, 
enquanto os tratamentos B (800 ostras/m2) e C (1200 ostras/m2) 
apresentaram um crescimento médio de comprimento de 
4,73 mm e 4,53 mm e de largura de 5,23 mm e 4,73 mm, 
respectivamente.

O comprimento (mm) e largura (mm), média final, 
no tratamento A (400 ostras/m2) foram 41,3 ± 4,8 e 
30,8 ± 4,5; no B (800 ostras/m2), foram 39 ± 5 e 30,4 ± 4,7; 
e no C (1.200 ostras/m2), foram 38,4 ± 4,2 e 28,9 ± 4,4, 
respectivamente, havendo diferença significativa entre os 
tratamentos (Figuras 3 e 4).

Os estudos de crescimento em ostras apresentam diferenças 
nos resultados. Santos (1978), em experimentos realizados na 
Bahia , encontrou, para o crescimento da C. rhizophorae, valor 
médio de 0,64 mm/mês, e (AKABOSHI; CHAGAS SOARES, 
1988), cultivando no Canal de Bertioga, Crassostrea brasiliana 

Figura 2. Estrutura de balsa e lanternas utilizadas no cultivo de ostras.
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Pereira e Chagas Soares (1996), na região estuarina de 
Cananeia, cultivando C. brasiliana com tamanho médio inicial 
de 19,80 mm, em 12 meses, obtiveram um sobrevivência média 
final de 30,12%, demonstrando viabilidade da implantação da 
ostreicultura na região estudada.

Moroney e Walker (1999) observaram que C. virginica, 
cultivada na Georgia (EUA), obtiveram uma sobrevivência 
máxima de 32%, enquanto Pereira et al. (2001), na região lagunar 
estuarina de Cananeia, cultivando Crassostrea brasiliana, 
obtiveram uma sobrevivência média de 74,44%. Já 
Modesto et al. (2010) encontraram sobrevivência final em três 
meses de cultivo de 44,6%, 27,6% e 16,6 % nas densidades de 
250 ostras/m2, 500 ostras/m2 e 750 ostras/m2, respectivamente.

Os dados de sobrevivência obtidos no experimento estão 
semelhantes aos encontrados por Modesto et al. (2010) na 
densidade de 500 ostras/m2 (PEREIRA; CHAGAS SOARES, 
1996; MORONEY; WALKER, 1999), porém diferem dos 
encontrados por Pereira et al. (2001) e Costa (1983).

A densidade de cultivo é um dos principais fatores que 
influenciam a sobrevivência e taxa de crescimento em 
ostras (HONKOOP; BAYNE, 2002; BISHOP; HOOPER, 
2005; MacCACCHERO; FERREIRA; GUZENSKI, 2007). 
No presente experimento, foram encontradas diferenças 
significativas para as variáveis produtivas em relação às 
densidades de estocagem, sendo a densidade de 400 ostras/m2 
(Tratamento A) mais recomendada.

Para melhorar as variáveis produtivas em cultivo de ostras, 
é necessário um menor período entre os manejos realizados, já 
que a limpeza das ostras é um fator de extrema importância para 
o sucesso do cultivo, pois o acúmulo de material em suspensão 
e a presença de predadores e competidores que se fixam sobre 
as estruturas que servem ao cultivo e nelas próprias, competem 
por espaço e/ou alimento.

Conclusões
Para cultivo da ostra Crassostrea rhizophorae em sistema 

de balsa, a densidade de 400 ostras/m2 apresentou o melhor 
resultado de produção.
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